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CO R R E D O R    D E    L U C I D E Z  
(P A R A S S I N C R O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O corredor de lucidez é o fluxo do conjunto de vivências parapercepcioló-

gicas, constatadas por meio da hiperacuidade parapsíquica mentalsomática aliada ao sinergismo 

das parassincronicidades, expondo mensagem indubitável ao revelar o conteúdo fenomênico de 

caráter multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo corredor vem do idioma Latim, currere, “correr”. Surgiu no Sé-

culo XIII. O termo lúcido deriva também do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; 

nítido; claro; evidente; manifesto”. Apareceu no Século XVI. A palavra lucidez surgiu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Linha de montagem lúcida. 2.  Corredor pangrafológico. 3.  Agudiza-
ção parapsíquica mentalsomática. 4.  Perspicácia heurística. 

Neologia. As 3 expressões compostas corredor de lucidez, minicorredor de lucidez 

e maxicorredor de lucidez são neologismos técnicos da Parassincronologia. 

Antonimologia: 1.  Passagem de pedestres. 2.  Caminho intrafísico. 3.  Comunicação 

psicossomática. 

Estrangeirismologia: o finding; o flash mentalsomático; a oddity; o upgrade heurístico; 

o insight parapsíquico; o plus providencial; a open mind; o speed disk empregado pelos ampara-

dores; o patchwork de informações multidimensionais captadas de diversificadas parafontes cog-

nitivas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às parassincronicidades. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

4 subtítulos: 

1.  “Lucidologia. O corredor da lucidez é o raciocínio com confluência perfeita para 

determinado objetivo. A hiperlucidez é o caminho da cosmoconsciência. O corredor da lucidez 

mais sério é o que envolve a sincronicidade numerológica”. 

2.  “Parassincronicidade. O corredor da Lucidologia é o sinergismo da parassincroni-

cidade quando ocorre o endramento exato da imagem exposta representando mensagem inquesti-

onável da multidimensionalidade”. 

3.  “Parassincronicidades. As parassincronicidades influem, o tempo todo, alterando 

e coordenando os contingenciamentos e circunstâncias de nossas vidas intrafísicas, independen-

temente do nível de autolucidez evolutiva das conscins, inclusive dos voluntários e voluntárias in-

termissivistas”. 
4.  “Sincronicidade. A harmonia de linhas promovida pela disposição da estrutura ar-

quitetônica e mobiliária, expõe a sincronicidade geométrica e o corredor da lucidez”. “Quanto 

mais lucidez a consciência tenha, mais proveito pode haurir dos fenômenos da sincronicidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da investigação parapercepciológica; o fluxo orde-

nado de ideias, constructos, pensenes, perspectivas e teorias; a autorreceptividade aos neopense-

nes; a neopensenidade; o holopensene cosmovisiológico; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapensenes; 

a parapensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; 
a adequação rápida do bloco pensênico ao neocontexto; as posturas autopensênicas predispostas 

à captação parafenomenológica. 
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Fatologia: a alavancagem máxima das pesquisas; a reação em cadeia inventiva; a sincro-

nicidade numerológica; a constante numérica pessoal; a apreensão inesperada; a vertente da des-

coberta súbita a partir da reunião dos estilhaços cognitivos; os dividendos do suor pesquisístico; 

a acumulação arquivística, pragmática e holomnemônica; o êxito sobre o fato desconhecido; 

a ideia luminosa; a perspicácia assistencial aliada à hiperacuidade; a fagulha intelectual; a hipó-

tese insuspeita; o observável em a Natureza; o impressionável aos sentidos e atributos da consci-

ência; a potencialização da serendipitia; o explendor momentâneo da inteligência externada por 

meio de chispas discernidoras; o autodiscernimento de saber como, quando e em qual contexto in-

formar a descoberta sem ser intrusivo; o curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 

2 (ECP2) do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); o curso Acopla-

mentarium do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); a inteligência evolutiva 
(IE) aplicada diuturnamente; a Descrenciologia Prática. 

 

Parafatologia: o corredor de lucidez; a autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o autodiscernimento quanto aos parafatos 

corriqueiros; a ultrapassagem da visão monodimensional contribuindo para acessar o conteúdo 

parafenomenológico; a quebra dos segredos multidimensionais; a autodisponibilidade à paraper-

ceptibilidade; os parafenômenos autopersuasivos; a interpretação correta do conteúdo dos parafe-

nômenos; os parafatos orientando as parapercepções racionais; as interconexões multidimensio-

nais; a confluência de vivências lúcidas aliadas às parassincronicidades; o veio da parapercuci-

ência; as dinâmicas parapsíquicas interassistenciais no universo conscienciológico; o condiciona-

mento energossomático otimizado pelo domínio do EV, agudizando o autoparapsiquismo; o viés 
da singularidade norteando a interpretação do parafenômeno; a assimilação energética simpática 

(assim); a desassimilação energética simpática (desassim); o arco voltaico craniochacral; a vivên-

cia da primener; o cipriene; a megaeuforização; a clarividência; a clariaudiência; as imagens hip-

nopômpicas e hipnagógicas; a projetabilidade lúcida (PL); a Projeciocrítica; a recuperação dos 

cons magnos dia após dia; o extrapolacionismo parapsíquico; a precognição; as simulcognições; 

os estados alterados de consciência (EAC); a potencialização da ectoplasmia pessoal; a soltura 

energossômica induzindo às vivências extrafísicas por meio da descoincidência vígil; a sintoniza-

ção da dimener; os banhos energéticos intensificados; a telepatia interconsciencial otimizada; 

a eclosão de potencialidades parapsíquicas adormecidas; a captação multifrequencial de ideias; 

a teática da autoconscientização multidimensional (AM); a bagagem parapsíquica acumulada ao 

longo da serialidade existencial (seriéxis); o mérito assistencial aferido pelo nível de amparabili-

dade de cada conscin; as doações energéticas otimizadas no cotidiano; a autoconfiança na para-
perceptibilidade pessoal; a prática da tenepes construindo o mosaico de informações extrafísicas, 

dia a dia, ano a ano, década a década; a clivagem magna levando à pangrafia; a autoconsciência 

da multidimensionalidade da conscin na vigília física ordinária; o megafenômeno revalidando  

o parafato científico; as parassincronicidades revelando o megafluxo do Cosmos; a conquista da 

credibilidade do autoparapsiquismo perante os amparadores; a Central Extrafísica da Verdade 

(CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sincronicidade numérica–confluência vivencial; o siner-

gismo fenômenos-parafenômenos acontecendo diuturnamente no Cosmos; o sinergismo experi-
mentador-testemunha. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da sincronicidade interdi-

mensional; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aferido a partir das vivências mul-

tidimensionais lúcidas. 

Teoriologia: a teoria da sincronicidade. 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

3 

Tecnologia: a paratécnica mentalsomática; a técnica da tenepes; a técnica da projeção 

lúcida; a técnica de se predispor ao trabalho ombro a ombro com os amparadores; a técnica do 

detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da associação de ideias. 

Voluntariologia: o voluntariado mentalsomático exercido lucidamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autor-

retrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Parafeno-

menologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores Parapsíquicos; o Colégio Invisível da Proje-
ciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos reciclogênicos dos fenômenos sobre a conscin autopesquisadora. 

Neossinapsologia: as neossinapses exigidas pelas vivências dos fenômenos parapsí-

quicos. 

Ciclologia: o ciclo das sincronicidades percebidas pelo sensitivo ectoplasta. 

Enumerologia: o lampejo mnemônico; o lampejo parapsíquico; o lampejo intelectual; 

o lampejo retrocognitivo; o lampejo de autocrítica; o lampejo de raciocínio; o lampejo da mani-

festação mentalsomática. 

Binomiologia: o binômio interdimensão-interfusão; o binômio percepção-parapercep-

ção; o binômio fato-parafato; o binômio vivência-interpretação; o binômio taquipsiquismo-as-

sertividade; o binômio autoconcentração mental–autoatenção dividida; o binômio inspiração- 
-transpiração. 

Interaciologia: a interação fenômeno somático–fenômeno holossomático; a interação 

Cronêmica-Proxêmica. 

Crescendologia: o crescendo fenomenológico euforin-primener-cipriene-megaeufori- 

zação. 

Trinomiologia: o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio sen-

tidos somáticos–atributos mentais–percepções extrassensoriais; o trinômio observação-análise- 

-constatação; o trinômio EV-tenepes-ofiex. 

Polinomiologia: o polinômio centelha criativa–fagulha pangráfica–lampejo do neo-

constructo–fulguração da neoverpon; o polinômio sincronia-conexidade-interligação-interativi-

dade. 

Antagonismologia: o antagonismo vida projetiva / vida trancada; o antagonismo medo 
pessoal / autodiscernimento fenomênico; o antagonismo essência / aparência. 

Paradoxologia: o paradoxo de o registro dos detalhes de mínimas vivências sincrônicas 

descortinar a cosmovisão das sincronicidades parapsíquicas máximas. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: as leis cósmicas; as leis do Paradireito; as leis das probabilidades; as leis 

da Parapercepciologia; a lei do maior esforço paraperceptivo. 

Filiologia: a parafenomenofilia; a projeciofilia; a neofilia; a energofilia; a parapsicofilia; 

a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a fenomenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de desvalorizar pequenos fenômenos e perder a oportunidade de 
desvendar os bastidores extrafísicos. 

Mitologia: o mito do acaso. 

Holotecologia: a heuristicoteca; a assistencioteca; a cognoteca; a parafenomenoteca; 

a mentalsomatoteca; a intelectoteca; a correlacionoteca; a sincronoteca. 

Interdisciplinologia: a Parassincronologia; a Heuristicologia; a Autopriorologia; a Ex-

perimentologia; a Autopesquisologia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia; a Autopensenolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Ofiexologia; a Verponologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a pessoa prestativa; a semiconsciex; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o parapercepciologista; o arquiteto de verpons; o acoplamentista; o in-

telectual; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; 

o macrossômata; o conviviólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; 

o exemplarista; o reciclante existencial; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o evoluciólogo; 

o pensador. 

 

Femininologia: a parapercepciologista; a arquiteta de verpons; a acoplamentista; a in-

telectual; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cognopolita; 

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a macrossômata; a convivióloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a reciclante existencial; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a evolucióloga; 

a pensadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens constructus; o Homo sapiens autoper-

quisitor; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicorredor de lucidez = a vivência de 2 fenômenos parapsíquicos in-

dicando a melhor conduta no momento evolutivo personalíssimo; maxicorredor de lucidez 

= a vivência de múltiplos fenômenos parapsíquicos revelando o conteúdo da mensagem pan-

gráfica. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Parafenomenologia; a cultura tenepessológica; 

a cultura de ativar e valorizar o dicionário cerebral, pessoal e holomnemônico. 

 

Casuística. No ambiente das Minitertúlias Conscienciológicas (2012–2015), foi possível 
acessar a neoverpon atinente ao corredor de lucidez, abarcando múltiplos contextos e eventos 

extrafísicos. Eis, em ordem lógica dos fatos, a título de ilustração, breve conjunto de parafatos 

narrados pelo epicentro do evento, Waldo Vieira (1932–2015): 

1.  Pet. Preocupada com o desaparecimento do gato, por mais de 20 horas, a voluntária 

veterana solicitou ajuda ao epicentro e ao grupo de pesquisadores para localizar o pequeno ani-

mal, portador de deficiência física, sendo cego de 1 olho. 

2.  Busto. Ao retornar para casa após o debate matinal, o mencionado epicentro passou 

pelo Caminho da Lógica e, ao se encontrar próximo ao busto do poeta Luíz de Camões (1524– 

–1580), recebeu forte banho de energia contendo informação sobre o caso do gato procurado. 

3.  Conteudística. O parabanho energético patrocinado por amparadores remeteu Vieira 

a associar ideativamente ao escritor lusitano, o qual também era caolho, tendo recebido inspiração 
sobre a possibilidade de o pet estar vivo e nas imediações. 

4.  Assistência. O pet foi envolvido energeticamente pelo epicentro, relatando, posterior-

mente, ter tido a clarividência com o gato preso em emaranhado de arame. Contudo, a partir da 

doação de energias e a intenção de assistir o frágil animal, conseguiu resgatá-lo horas depois, ao 

se desvencilhar dos labirínticos obstáculos. 
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Parapercepciologia. Sob a égide da Autexperimentologia, foi possível constatar a neo-

verpon, envolvendo anos de registros e vivências parapsíquicas. Eis, em ordem cronológica dos 

parafatos, a exposição da pesquisa multidimensional culminando no corredor de lucidez: 

1.  Projecioterapia. No ano de 2010, em curso realizado pela Organização Internacio-

nal de Consciencioterapia (OIC), houve a parapercepção de determinada consciex, dessomada há 

9 anos, relatando a possibilidade de ressomar em pouco tempo, solicitando ajuda para não deixá- 

-la “perder” a proéxis. 

2.  Dinâmica. Em 2011, por meio de acoplamento energético com epicon em dinâmica 

parapsíquica no universo conscienciológico, houve a parapercepção da mesma consciex, a qual 

havia informado sobre a possível ressoma. 

3.  Tenepes. Alguns meses depois do evento supracitado, durante a prática da tarefa 
energética pessoal, novamente a mesma consciex se manifestou, dessa vez estava em companhia 

de pessoa próxima da família nuclear. 

4.  Parassincronicidade. No mesmo dia foi noticiada a gravidez da conscin, a qual esta-

va em companhia da consciex durante a tenepes. O evento foi claramente patrocinado pela cons-

ciex a ressomar, sendo confirmado por forte banho energético. 

5.  Proexologia. O conteúdo extraído dos mencionados parafatos foi no sentido de ajudar 

a consciência (ex-consciex, atual conscin) quanto ao acesso das avançadas ideias consciencioló-

gicas, de preferência, o mais jovem possível. 

6.  Acompanhamento. A conscin ressomada encontra-se em regular fase de formação 

educacional, contudo, pela amizade com membros da família, existe a oportunidade de estar sem-

pre “de olho” nos passos da esperta criança, a qual vislumbrou no extrafísico inteligente forma de 
assegurar a proéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o corredor de lucidez, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Chispa  discernidora:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
05.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

06.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 

10.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Interconexão  parafatuística:  Parassincronologia;  Neutro. 

12.  Megassincronicidade:  Megassincronologia;  Neutro. 

13.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

14.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Parassincronicidade:  Parassincronologia;  Neutro. 

 

O  CONJUNTO  DE  FATOS  E  PARAFATOS  CONJUGADOS  

COM  A  VIVÊNCIA  DE  PEQUENOS  FENÔMENOS,  INSIGHTS  

PARAPSÍQUICOS  E  A  PERCEPÇÃO  DAS  PARASSINCRO-
NICIDADES  PODEM  EXPOR  O  CORREDOR  DE  LUCIDEZ. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou a vivência prática de múltiplos 

parafenômenos? Em caso afirmativo, conseguiu “ligar as pontas” dos parafatos aparentemente ir-

relevantes, mas contendo valiosas informações explicitando o corredor de lucidez? 
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